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LACTENTES DE SETE MESES COM ANEMIA POR DEFICIÊNCIA DE FERRRO
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Introdução:  Em nível global  a principal causa de anemia entre as crianças tem sido a
deficiência de ferro. Embora ações governamentais tenham sido realizadas, o índice da
anemia continua alto neste público Objetivo:  Descrever a prevalência de anemia em
lactentes aos 7 meses de idade. Material e Métodos: Trata-se de um estudo transversal,
realizado em uma maternidade de referência em atendimentos do SUS para a região
centro-oeste mineira, localizada no Município de Divinópolis.  Participou do estudo uma
amostra aleatória de 229 crianças nascidas na instituição, avaliadas aos sete meses de
idade  quanto  à  dosagem  de  hemoglobina  por  meio  do  hemoglobinômetro  portátil
Hemocue201.  Às mães aplicou-se o questionário de marcadores de consumo alimentar
do  Ministério  da  Saúde  e  um  formulário  elaborado  pelos  autores  com  dados  de
identificação e histórico de saúde. As variáveis categóricas foram descritas em frequência
absoluta  e  porcentagem e  as  variáveis  quantitativas  foram apresentadas  em média.
Resultados: Das crianças participantes do estudo 121 (52,8%) são do sexo feminino, 168
(73,3%), nasceram de parto vaginal, e 57 (24,8%) crianças tiveram o clampeamento do
cordão após um minuto.  Sobre o histórico do uso de sulfato ferroso 210 mães (91,7%)
relataram uso rotineiro durante a gestação, 41 (18%), apresentaram anemia em algum
período da gravidez, destas três (7,5%) das mães não realizaram o tratamento proposto.
 Em relação a hemoglobina, 84 (36,7%) crianças apresentam valor inferior a 110 mg/dl,  
 com média de 109 mg/dl. 37 (16,1%) não estavam em uso de sulfato ferroso aos sete
meses de idade. A média do peso das crianças foi 7763 Kg, peso mínimo de 5230 Kg e
máximo 10.600 Kg. A altura variou de 59 a 79 cm, com média de 66,28 Conclusão:
Foram  levantadas  neste  estudo  variáveis  importantes  para  o  desfecho  de  anemia
ferropriva, como anemia materna, tipo de parto, tempo de clampeamento do cordão, uso
e adesão do sulfato ferroso profilático ofertado na ESF para a mãe e o lactente,  dados
 que carecem ser analisados com maior profundidade. Pode se considerar a prevalência
expressiva de anemia aos sete meses, evento que tem também acontecido em outros
cenários e faixas etárias.
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